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FASCÍNIO CONTRA DEUS 
 
E toda a terra se maravilhou, seguindo a besta. Apocalipse 13:3 
 
Como entender Apocalipse 13 em um mundo polarizado? Estamos imersos 
em um mosaico de muitas agendas conflitantes umas com as outras. Como 
esse mundo de mil vozes distinguirá entre aqueles que possuem e os que 
não possuem a marca da besta? 
Não temos todos os detalhes, mas, pelo que a Bíblia diz, haverá uma política 
global. Os povos da Terra não apenas adorarão a besta, mas ficarão 
maravilhados diante dela. Sua sedução tornará a obrigatoriedade de sua 
marca um símbolo de devoção. 
Seu erguimento resultará de uma revolução da qual ela mesma sairá com 
sequelas (Ap 13:3). A besta trará soluções que farão eco a muitos pleitos 
populares e responderá à ânsia das nações por justiça. 
A história mostra que democracias que surgem de revoluções e levantes 
populares tendem à violência como forma de manter a liberdade 
conquistada. O modo como essa violência é administrada varia de um 
lugar para outro. 
Nos Estados Unidos, por exemplo, embora Thomas Jefferson tenha dito, em 
1787, que a árvore da liberdade precisava ser regada pela violência 
insurrecional a cada 20 anos, os demais fundadores preferiram criar leis que 
desestimulassem novas tentativas de revolução. Por isso, na Guerra de 
Secessão, a União derrotou os confederados e os reintegrou aos Estados 
Unidos, acabando com a tentativa de separação dos estados do Sul. 
China, Rússia e Coreia do Norte, todas nascidas de revoluções populares, 
optaram por impor isso de maneira mais autoritária. Mesmo sendo ditaduras, 
elas se definem como repúblicas democráticas. Para honrar os antigos 
revolucionários que os colocaram no poder, os novos governantes recorrem 
à violência para inibir o menor sinal de uma nova revolução. 
Assim será no fim. A profecia fala de um mundo multifacetado, com 
pequenos e grandes, pobres e ricos, livres e escravos (v. 16). Não será, pois, 
uma sociedade unívoca. E, assim como saduceus e fariseus deixaram de lado 
a rivalidade para atacar Jesus, os diferentes segmentos se unirão para se 
opor aos “que guardam os mandamentos de Deus e a fé em Jesus” (Ap 
14:12). Portanto, sejam quais forem os desdobramentos desse momento, 
permaneça entre os fiéis de Deus. 
 


